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    Quem dera que a vida fosse feita de canções, rimas e poesias.
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    Uma Breve História Da Humanidade – Parte 1




    Quando o Homem1 Domina (ou Compreende) a Força da Natureza




    O início da humanidade é um ponto crucial para compreendermos nossa evolução, tanto física quanto mental. Imagine um personagem, “o cavaleiro preso na armadura” (em uma referência a Robert Fisher), simbolizando o homem primitivo — esse ser que, na vastidão de um mundo incerto, vivia cercado pelo caos. No ano zero da humanidade, os primeiros seres humanos lutavam pela sobrevivência em um ambiente implacável. O medo constante de predadores, a busca por alimento, abrigo contra o frio e tempestades eram os desafios diários.




    Nesse cenário, o caos era o mestre supremo. Sem ele, o ser humano não teria sido forçado a inovar, a sair da caverna e a confrontar o desconhecido. O caos era a própria vida, moldando a mente primitiva, empurrando-a a desenvolver estratégias, ferramentas e, finalmente, a linguagem.




     Assim como no livro O erro de Descartes, de António Damásio, onde o pensamento racional é questionado em favor de um entendimento mais complexo do corpo e da mente, o homem das cavernas não agia apenas pela razão, mas por impulsos e intuições que hoje, muitas vezes, esquecemos de valorizar.




    Se voltarmos à perspectiva de Yuval Harari em Sapiens, vemos que a ascensão do ser humano não se deu pelo controle do caos, mas pela capacidade de imaginar um novo futuro dentro desse caos. Os primeiros humanos, presos a uma realidade de escassez e medo, precisavam enfrentar monstros reais — tigres, frio, fome —, mas, à medida que evoluímos, os monstros mudaram. Eles se transformaram em medos internos, em monstros psicológicos que carregamos dentro de nossas armaduras modernas: ansiedade, solidão, insegurança. Nesse contexto, o cérebro humano, com seus 500 milhões de anos de evolução, ainda traz consigo o mesmo instinto de sobrevivência que moldou nossas decisões por eras, na busca incessante por reconhecimento, pertencimento e afetos.




    A transição da sobrevivência física para a sobrevivência emocional é um dos maiores desafios da mente moderna. Assim como no passado, os seres humanos atribuíam fenômenos naturais como tempestades e mudanças sazonais a forças maiores, a um deus ou deusa que governava o ciclo da vida — como o deus do trigo ou a deusa da colheita, cujas bênçãos garantiam sustento e proteção. O homem primitivo não buscava uma espiritualidade profunda, mas a sobrevivência. De maneira instintiva, ele venerava algo que pudesse garantir sua continuidade. Hoje ainda fazemos o mesmo. Baseado exclusivamente na minha observação empírica da realidade, sem nenhuma pesquisa estatística, acredito que boa parte das pessoas, ao rezar ou praticar algum ritual, fazem-no pedindo pela sobrevivência, não para desenvolver sua espiritualidade. Ou seja, o homem das cavernas ainda vive dentro de nós.




     Assim como o cavaleiro que não consegue tirar sua armadura e se desconecta de sua verdadeira essência, o homem moderno também luta para se libertar das amarras invisíveis do caos interior. Nas palavras de Jung, esse caos interior é o inconsciente coletivo, um repositório de medos basilares e arquétipos que nos governam desde os primórdios, um conjunto de sentimentos, pensamentos e lembranças que toda a humanidade compartilha. Ainda somos homens das cavernas no interior de nossas mentes, temendo monstros imaginários e dinossauros psíquicos que nos impedem de avançar.




    A jornada do homem, desde a caverna até o mundo de hoje, reflete uma transição entre o caos exterior e o caos interior. Hoje, os dinossauros são as emoções; os predadores são os medos irracionais que bloqueiam a nossa consciência, algo que Damásio também explora ao abordar a relação entre emoção e razão. O caos não desapareceu; ele simplesmente mudou de forma. Estamos travando as mesmas batalhas, mas agora dentro de nós mesmos.




    Os monstros que enfrentamos não são tigres ou tempestades, mas medos psicológicos. O cérebro primitivo, que se desenvolveu para buscar padrões e controlar o ambiente, entra em conflito com a complexidade da vida moderna. O caos que enfrentamos agora é o caos da incerteza. Não conseguimos prever com exatidão o que vai acontecer no futuro, e isso gera ansiedade, doenças, taquicardia, pressão alta. A mente, sempre em busca de segurança, ainda opera no mesmo padrão de sobrevivência de nossos antepassados, tentando controlar o incontrolável.




    E, nessa perspectiva, desde o início da humanidade, o caos sempre foi o motor da evolução. Ele nos tirou da inércia das cavernas e, atualmente, força-nos a olhar para dentro, a confrontar a nossa própria “sombra”, como diria Jung, e a buscar uma nova forma de ser. Assim como o cavaleiro que a certa altura aprende a remover sua armadura, às custas de muito sofrimento e mergulho interno por autoconhecimento, precisamos encarar nosso caos interno, pois é ele  que nos move, que nos empurra para uma nova era de consciência.




    Primeiros passos




    No início da jornada humana, os primeiros homens viviam imersos no caos do mundo natural, dependentes das forças imprevisíveis da natureza para sobreviver. Esses homens das cavernas não dominavam a paisagem ao seu redor, mas viviam em constante adaptação, movendo-se de um lugar para o outro em busca de comida, abrigo e segurança. Eram nômades, caçadores e coletores, e sua existência estava profundamente conectada às estações do ano, mesmo que de forma inconsciente.




    A migração dos primeiros humanos ocorreu principalmente por necessidade. O clima variava drasticamente, as fontes de alimentos se esgotavam rapidamente e, à medida que os grupos cresciam, tornava-se imperativo buscar novos territórios para sustentar a tribo. O homem primitivo era guiado pela escassez: ele seguia os animais que caçava e explorava diferentes áreas para encontrar frutas, raízes e sementes que pudessem complementar sua dieta. Essa dinâmica de caçar e coletar representava a primeira forma de sobrevivência e, durante milênios, esse modo de vida garantiu a continuidade da espécie.




    Desde esses tempos, o ser humano já mostrava sua natureza de migrante, movendo-se de uma região para outra em busca de segurança, alimento e melhores condições de vida. E a migração, um dos principais motores da globalização apontados por Nayan Chanda na obra Sem fronteiras, já fazia parte da nossa essência. Essas migrações, além de serem feitas por necessidade física, iniciavam os primeiros passos na troca de cultura e ideias, mesmo que de forma rudimentar.




    A transição para a agricultura foi uma das transformações mais significativas da história da humanidade. Por volta de 10.000 a.C., durante o período conhecido como Revolução Neolítica, o homem começou a observar o ciclo natural das plantas. Ele notou que as sementes, ao serem lançadas no solo, poderiam germinar e fornecer alimento de  maneira mais previsível e estável. Esse insight foi o começo da era agrícola. Voltando ao livro de Yuval Harari, o autor cita que o trigo, uma das primeiras plantas a ser cultivada, tornou-se essencial para o ser humano. A domesticação das plantas e animais mudou radicalmente o estilo de vida humano, permitindo que as comunidades se fixassem em um só lugar e desenvolvessem assentamentos.




    E também podemos fazer um paralelo com o livro de Chanda, que aponta como a humanidade começou a formar laços mais fortes com o surgimento da agricultura e o estabelecimento de comunidades. Isso também impulsionou a conquista por territórios como uma das forças da globalização, um fenômeno que, para o autor de Sem fronteiras, remonta a milhares de anos. Povos começaram a lutar por terras férteis e recursos, uma expansão territorial que impactou a disseminação cultural e tecnológica. Embora os “monstros” atuais não sejam os animais selvagens e as baixas temperaturas, o mundo globalizado afeta nossas emoções e ansiedades, uma vez que estamos conectados e somos impactados por problemas que atravessam todo o planeta, como os econômicos, políticos, e as mudanças climáticas.




    O novo modo de vida dos primórdios da agricultura trouxe consigo uma outra consciência temporal. Se antes o homem estava sempre à mercê dos ciclos naturais, sem poder controlá-los, agora ele começava a compreendê-los melhor. As estações do ano — primavera, verão, outono e inverno — tornaram-se o ritmo da vida agrícola. Cada estação tinha um significado e uma função: a primavera era a época de plantar, um período de esperança e preparação, onde o homem lançava sementes no solo, confiando no crescimento futuro; o verão representava a fase do crescimento, quando a vida florescia e o trabalho intensivo de cuidar das plantas era essencial; já o outono era a estação da colheita, o momento de recolher os frutos do trabalho e garantir o sustento para os meses seguintes; e o inverno, por sua vez, era um tempo de recolhimento, onde o homem se voltava para dentro, preservando os recursos e preparando-se para o reco meço do ciclo.




    Esse ciclo das estações que guiava a agricultura também era um reflexo das mudanças internas do ser humano. O homem passou a entender que, assim como a natureza, sua própria vida seguia ciclos de crescimento, maturação, colheita e recolhimento. Ele percebeu que o caos aparente do mundo natural tinha uma ordem oculta — um ritmo que, quando compreendido, poderia ser aproveitado para seu próprio benefício.




    Com o tempo, à medida que as sociedades evoluíram, o homem também evoluiu intelectualmente. A mente humana se expandiu em complexidade, desenvolvendo linguagem, arte, religião e filosofia. Ele começou a refletir sobre sua própria existência e sobre o papel que desempenhava no cosmos. A transição de caçador-coletor para agricultor foi, ao mesmo tempo, uma evolução prática e espiritual. Enquanto ele aprendeu a dominar o ambiente físico, também passou a questionar o seu lugar no mundo e o significado da vida. Essa reflexão é o que António Damásio descreve como o surgimento da consciência, quando as emoções, os sentidos e a razão começam a se entrelaçar.




    Nesse processo, o homem também dominou as águas, uma de suas maiores conquistas. Transpor os oceanos foi, sem dúvida, uma grande superação dos perigos reais e imaginários. Chanda explica que o controle das rotas marítimas foi um fator chave na expansão do comércio, na disseminação de culturas e na construção de impérios. Durante a era das grandes navegações, potências europeias como Portugal, Espanha, Inglaterra e Holanda competiam para controlar os oceanos e as rotas comerciais. Esse domínio das águas permitiu a criação de vastas redes de comércio que conectaram a Europa com as Américas, África e Ásia. As navegações transformaram o mundo ao facilitar a troca de bens, ideias, e até mesmo populações, como ocorreu com o tráfico de escravos africanos.




    A exploração dos mares marcou o início de uma nova fase de globalização, quando as fronteiras físicas entre continentes começaram a desaparecer em função do fluxo contínuo de mercadorias, informa ções e culturas. As navegações não só possibilitaram a exploração de novas terras e riquezas, mas também o intercâmbio cultural, que influenciou as sociedades ao longo do tempo.




    A era das grandes navegações, para Chanda, foi uma peça central no quebra-cabeça da globalização, conectando o mundo de maneira sem precedentes e criando uma rede de interdependências que ainda hoje molda nossas sociedades.




    Os ciclos se repetem




    Essa história, iniciada como uma luta pela sobrevivência na desordem do tempo das cavernas, transformou-se em uma busca por ordem, tanto externa quanto interna. Esse processo culminou no homo intellectus2, o ser humano moderno, capaz de olhar para o passado, compreender as forças que o moldaram e usar esse conhecimento para criar novas realidades. Assim como o ciclo das estações ensina paciência, equilíbrio e a importância de cada fase, a jornada humana é um constante plantar, cuidar, colher e recolher.




    E nos dias de hoje, a metáfora das estações do ano continua tão relevante que norteia a proposta deste livro. Vivemos ciclos de desa fios e conquistas, de caos e ordem, e é através da nossa capacidade de navegar por essas fases que continuamos a evoluir, tanto como indivíduos quanto como espécie. O caos primordial que outrora nos obrigava a lutar contra a natureza agora se manifesta em nossos conflitos internos, emocionais e psicológicos. Mas, assim como o agricultor confia no ciclo das estações, podemos confiar que o caos também tem seu papel na nossa transformação.




    A recusa em explorar o próprio interior leva a uma vida de repetição. Sem enfrentar seus medos e desejos reprimidos, o homem fica preso em padrões comportamentais disfuncionais. Ele evita mudanças que poderiam levá-lo a uma vida mais autêntica e plena. Como resultado, o potencial de crescimento emocional é bloqueado, e ele permanece em um estado de imaturidade emocional.
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